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O grande risco da inflação está 
com São Paulo. As empresas estão 
dando antecipações salariais e ime-
diatamente transferindo esses au-
mentos para os preços. Se tivermos 
uma explosão inflacionária a respon-
sabilidade será do empresário paulis-
ta. Essa é a opinião do professor Dér-
cio Garcia Munhoz, da Universidade 
de Brasília, emitida ontem, em Vitó-
ria, no XIII Encontro Nacional de 
Economia. Segundo ele, as medidas 
económicas contidas no pacote eco-
nômico não terão efeito de combater 
a inflação e muito menos de fazer 
uma distribuição de renda, ou justi-
ça fiscal. 

Garcia Munhoz foi contundente 
em suas críticas ao pacote, ressal-
vando as figuras dos ministros Dil-
son Funaro e João Sayad, que teriam 
recebido um orçamento unificado, 
mas não clarificado, e cujos buracos 
parecem não ter mais fim. O ex-
ministro Mário Henrique Simonsen 
foi mais benevolente, elogiando cer-
tas medidas de austeridade do paco-
te adotadas para não permitir uma 
explosão inflacionária. "Para com-
bater realmente a inflação, o Brasil 
precisaria estar preparado para fazer 
um jogo cooperativo entre os vários 
segmentos da sociedade, combinan-
do-se, então, uma fórmula que conti-
vesse medidas iguais às adotadas na 
Argentina com o choque heterodoxo, 
com outras clássicas de um choque 
ortodoxo." 

Dércio Garcia Munhoz avisa que 
seus cálculos não batem com o do 
governo e que a classe média vai ter 
um violento aumento de Imposto de 
Renda. Nas faixas de renda mais bai-
xa, a partir de dois e meio salário 
mínimo, esse aumento de carga fis-
cal ficará entre 2% até 10%, subindo 
para atingir de 30% até 50% de au-
mento nas faixas de renda mais al-
tas. Simonsen também discorda dos 
cálculos do governo. Mesmo depois 
de cotejar exuustamente suas tabe-
las com as de Patury e Beluzzo, afir-
ma que havei á um aumento de im-
posto para as faixas de renda acima 
de 20 salárior. mínimos, numa mar-
gem progressiva que vai de 10% até 
50% nas faixas mais altas de salários. 

Para Garcia Munhoz haverá um 
aumento de Imposto nas empresas e 
pessoas jurídicas da ordem de CrS 60 
trilhões, pouco mais de US$ 3 bi-
lhões, que representam 1,5% da ren-
da nacional, certamente com impac-
to inflacionário. "Taxar as grandes 
empresas que têm poder de repassar 
esse imposto para os preços, terá re-
percussões negativas e funcionará 
duplamente como imposto direto e 
indireto via inflação". A redução do 
poder de compra da classe média de-
verá ser melhor explicada pelo go-
verno e o que ele pretende com isso, 

segundo o professor da Universidade 
de Brasília. 	 ,.• 

Basicamente, Garcia Munhoz 
mostra que haverá um aumento real 
de receita de 30% com o pacote, mas 
não consegue entender a razão:cie 
um déficit a descoberto de Cr$ 90 
trilhões. Ou seja, para um orçamento 
de Cr$ 383 trilhões, o déficit de CrS 
211 trilhões pode ser explicadn'em 
Cr$ 121 trilhões necessários para o 
giro da dívida governamental. E -  os 
restantes Cr$ 90 trilhões, o profesSb'r 
não sabe responder, alegando quao 
documento orçamentário é impeffé-
travel e que nem o aumento do fun-
cionalismo, nem os gastos com o pro-
grama social podem justificar tama- 
nho rombo. Para ele, o pacote não reduzirá a 
inflação que está sendo pressionada 
basicamente pelas antecipações sa- 
lariais, "pois os empresários patiliS-
tas estão dando aumentos justos é 
necessários, mas repassando-os ime-
diatamente aos preços, quando o dbi .- 
to seria eles trabalharem três meses 
com lucros reduzidos e três me§es 
com lucros normais. As pressões de 
alta de preços estão terríveis em se- 
tores como bens duráveis e materiais 
de construção". 

Garcia Munhoz acha que esta-
mos seguindo o caminho da Argenti- 
na com os salários sendo aumenta-
dos semestralmente, depois trimes-
tralmente, mensalmente, até que o 
governo decida congelar preços e sa-
lários. Mas, no momento de se congé-
lar, faz uma retirada de 30 a 50% dá 
renda real do trabalhador. Simonsen 
concorda que 200% ao ano de infla- 
ção representa um imposto forte-
mente regressivo, mordendo violen-
tamente o assalariado de baixa reti-
da que não tem como se defender da 
inflação com o openmarket. 

Simonsen acha que o único ata-
que convincente à inflação deve 
combinar o choque ortodoxo com o 
heterodoxo, no caso brasileiro. Sem 
o choque ortodoxo não se rompem as 
expectativas, sem o heterodoxo não 
se corta a inércia inflacionária. Para 
ele, o simples congelamento dos salá-
rios, preços e taxas de câmbio não é o 
bastante para convencer os brasilei-
ros a guardar moeda nacional debai- 
xo dos colchões. 

Lembra o ex-ministro do Plane- 
jamento que a experiência da Nova 
República em matéria de políticas 
de rendas não poderia deixar de ser 
mais infeliz. Os controles de preços 
não conseguiram baixar a inflação, 
apenas aumentaram a variação dos 
índices mensais. Pensar que um con- 
gelamento seria o suficiente para in- 
duzir os agentes econômicos a au- 
mentar a proporção da moeda em 
seus ativos e, com isso, assegurar o 
financiamento não inflaconário do 
déficit público, é mais uma tentativa 
de se descobrir o moto perpétuo, se-
gundo Simonsen. 


